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Apresentação

O presente dossiê inserido neste número da Revista Varia História do 
Departamento de História da UFMG apresenta uma série de textos espe-
cializados sobre o estudo e as preocupações da história da arte, para além 
de inéditas reflexões sobre o objeto artístico.

Os textos aqui em questão discutem e analisam a arte sobe o ponto 
de vista teórico-formal, mas também apresentam uma dinâmica histórico-
cultural: do universo imagético ao sentido intrínseco. Como Panofsky afir-
mava é fulcral atravessar o quadro; é necessário passar da iconografia à 
iconologia, pois para este teórico a primeira não era apenas um meio, mas 
a compreensão global da obra de arte. É neste sentido que as pesquisas 
aqui escolhidas viajam desde o universo da forma, até uma acurada análise 
especializada do universo invisível da arte, isto é, as importantes questões 
culturais e históricas que possivelmente explicam um conteúdo específico. 

Neste momento o principal objetivo foi o de difundir e tornar visível o 
universo da história da arte em suas diferentes aparições. Apresentar este 
universo artístico em suas mais amplas facilidades de estudo: o aspecto 
visível e o universo invisível, que, mesmo fora das linhas da objetiva visibilida-
de, está ali como ponto complementar. Mostrar as inúmeras possibilidades 
e o quanto esta disciplina pode apresentar conjunturas infinitas tanto para 
o estudioso que inicia suas pesquisas, como para o grande investigador. 
Foi a tentativa de propor ao estudioso da história da arte uma reflexão, 
uma espécie de provocação e por isso apresenta-se aqui um mundo de 
diversificações, de análises e de futuros estudos. 

O campo aqui escolhido é bastante amplo, mas não foi nosso intuito 
criar uma visão panorâmica da história da arte, mas apenas mostrar as pos-
sibilidades de investigação que esta disciplina nos fornece. Nossa preocu-
pação não foi dar um sentido linear (de pura continuidade) na organização, 
pois os assuntos são muitos diferentes e não apresentam continuidades es-
pecíficas. Discute-se o ver a arte, seja simplesmente no seu aspecto formal, 
ou em suas particularidades culturais como uma aliança do conhecimento, 
mas nunca a partir de uma simples obrigatoriedade. Assim, apresentam-se 
ao leitor tanto as probabilidades imediatas do objeto em si, como ainda as 
análises das suas funções e do seu sentido retórico ou persuasivo.
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É fundamental dizer que a história da arte não deve ficar exclusivamente 
presa a uma preocupação voltada para grandes problemas ou grandes 
soluções de atribuição de autoria. O que mais importa é saber o que re-
presenta esta ou aquela pintura, quais são seus universos e quais são as 
mensagens ali caracterizadas. 

Com o exercício do olhar pode-se analisar tanto uma obra de arte 
antiga como outra contemporânea. Penso que está é a mensagem mais 
importante de todos estes artigos. Neste contexto as investigações aqui 
apresentadas nos mostram que a história da arte procede de problemas, 
por tendências e por confrontos, por encontros e desencontros e nunca 
por cronologia, com bem salienta o historiador de arte italiano Maurizio 
Fagiolo. 

Outro aspecto que merece referir-se diz respeito ao conjunto de artigos 
aqui escolhidos. Trata-se de pesquisadores oriundos do Brasil, da Colôm-
bia, do Canadá, da Itália, da França e de Portugal. As diferentes análises 
permitirão ao leitor interessado no estudo da história da arte criar diferentes 
comodidades para se pensar as inúmeras questões pertinentes não só ao 
campo da arte, mas também conectadas ao universo da história.

Da importância de refletir sobre o barroco toscano nasce o texto de 
Fauzia Farneti, da Università degli Studi de Florença. Sua pesquisa abrange 
estudos originais sobre o quadraturismo (pintura de falsa arquitetura) e o 
universo da arte setecentista barroca florentina. Trata-se de investigação 
pautada não só em relação a novas atribuições, como também no real en-
tendimento da pintura perspéctica em Florença. Sua análise e metodologia 
mostram um estudo apurado ao pesquisador interessado na cidade de 
Florença não apenas como marco do Renascimento, mas também como 
centro difusor de um universo barroco pouco conhecido. Acreditamos 
que a língua original permitiria visualização melhor de seus conteúdos e 
conceitos, para além do fato de criar, junto com os demais uma coerência 
internacional. 

O artigo de Paula André, professora do ISCTE de Lisboa discute os 
processos específicos e fundamentais no modo de ver e conceber a obra 
de arte. Sua pesquisa mostra que os aspectos formais estão vivos dentro 
dos pintores sejam eles do presente ou do passado. As formas viajam e não 
se pode perder de vista o sentido de apropriação num diálogo constante 
entre obra e artista. 

O artigo de Roberto Carvalho Magalhães, professor da Università Inter-
nacionale dell’Arte de Florença é impecável nesta discussão da arte e do 
artista, pois sua formação invade dois campos muito próximos: o da arte 
e o da museologia. Roberto Magalhães trata destas e de outras questões 
de modo dinâmico e nos faz pensar muito sobre as inúmeras questões 
relativas ao universo da história da arte onde estamos sempre vinculados 
a conceitos e a especificidades.
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O estudo de Alexandra Gago da Câmara, na Universidade Aberta de 
Lisboa, abrange um amplo conjunto de inventários fotográficos do pesqui-
sador Santos Simões e sua repercussão no estudo do patrimônio azulejar 
em Portugal. Percebe-se um universo geográfico gigantesco traduzido em 
inventário e que permitirá constituir categorias específicas para futuras 
pesquisas. Salienta-se aqui a envergadura deste trabalho sempre inovan-
do com metodologias inéditas na possibilidade de trazer à luz diferentes 
interpretações ao universo dos azulejos luso-brasileiros.

O artigo de Márcia Cristina Leão Bonnet, professora de história da arte 
da Universidade Federal do Rio Grande do Sul intitulado A representação 
do Cristo Seráfico na igreja da Ordem Terceira de São Francisco da Peni-
tência do Rio de Janeiro contempla estudos importantes sobre questões 
iconográficas associadas ao estudo do culto franciscano. Esta abordagem 
apresenta pesquisa iconográfica franciscana medieval e seu contínuo de-
senvolvimento até o período setecentista, alvo específico das investigações 
desta pesquisadora. 

Outro texto que aborda importante artista baiano, chamado Vitoriano 
dos Anjos Figueiroa, é o artigo de Luís Alberto Freire, professor na Escola 
de Belas Artes da UFBA. Trata-se de um estudo minucioso de um artista que 
operou em Salvador, mas que em meados do século XIX inicia atividade em 
Campinas, São Paulo. Um texto bem construído e de grande fôlego.

As preocupações com o estudo da perspectiva como disciplina espe-
cífica nas Academias Militares é o ponto fulcral do artigo de Jorge Galin-
do, professor na Universidad Nacional de Colombia. Suas preocupações 
voltam-se para o ensino da técnica da perspectiva junto ao universo dos 
engenheiros militares desde os séculos XV e XVI na Academia Real de 
Matemática de Barcelona.

O texto intitulado Arquitectura, Esquema, Significado - Problemas de 
semántica de la arquitectura de Dominique Raynaud na Université Pierre-Men-
dès-France em Grenoble diz respeito a questões concernentes a aspectos 
semióticos e semânticos na arquitetura. O autor afirma que a conexão de 
uma forma arquitetônica com o seu significado não acontece por acaso. 
Suas preocupações são extremamente complexas. Como exemplo o au-
tor coloca a idéia de ascensão vinculada a diversas arquiteturas desde as 
pirâmides no Egito antigo, até as construções da atualidade. Tudo como 
exemplo de elevação, verificado desde a subida do faraó, ou desde a con-
quista da luz divina na arquitetura gótica ou mesmo o alto poder econômico 
dos edifícios na contemporaneidade, momento máximo de uma conquista 
social e presa a determinações financeiras. 

Outro trabalho é o de Maria Helena Flexor, professora emérita da UFBA. 
Seu estudo desvenda a presença do escultor Pedro Ferreira que a autora 
salienta como obra muito importante, pouco estudada pela historiografia 
na Bahia.



Luís de Moura Sobral é professor titular no Departamento de História da 
Arte Université de Montréal. Este artigo intitulado Uma nota sobre o ilusio-
nismo e alegorias na pintura barroca de Salvador da Bahia contempla uma 
série de pinturas expostas na igreja do antigo Colégio dos Jesuítas, como 
ainda analisa a pintura de falsa arquitetura no teto da Antiga Biblioteca do 
mesmo Colégio. Sua análise é minuciosa em relação ao português Antô-
nio Simões Ribeiro em Salvador colocando-o como o criador da chamada 
“Escola Baiana de pintura”

O artigo intitulado A história da arte na encruzilhada, de autoria de José 
Alberto Gomes Machado, professor catedrático da Universidade de Évora 
nos brinda com questões importantes para a análise crítica da história da 
arte nos tempos atuais. Para além do tema em pesquisa, o autor lança uma 
questão polêmica e que merece destaque: pode se falar de uma história 
da arte global? Assim, José Alberto instiga o leitor a ver e a rever outras 
questões paralelas. 

Acredito que este universo de visão e de experiências artísticas apresen-
tadas possa constituir futuros estudos e que surjam novas preocupações em 
relação ao objeto artístico. As formas, o desenho, as variantes cromáticas 
e as questões intrínsecas dos mais diferentes formatos artísticos foram 
tratadas e expostas como novas possibilidades, marcando um renovado 
percurso que culminariam num estudo sistematizado, seja a partir da sim-
ples idéia do formato e de questões técnicas, seja em questionamentos 
e significados histórico-culturais completando esta infinita dimensão do 
estudo e das investigações da história da arte. 

Não poderia deixar de manifestar o meu agradecimento aos convidados 
que aqui participaram e deram o seu contributo histórico na confecção deste 
dossiê. Agradeço ainda a antiga editora da revista, Prof.ª Júnia Furtado e 
a atual editora, Prof.ª Adalgisa Arantes Campos; finalmente, ao bolsista da 
FAPEMIG Mateus Alves Silva, que nos ajudou com toda a disposição no 
remate final e na organização dos textos apresentados no dossiê.
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